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O PREVEST URCA é um programa de extensão universitária que aproxima egressos e 
estudantes da rede pública ao ensino superior por meio de aulas gratuitas ministradas por 
bolsistas. O programa de extensão PREVEST URCA, alinhado às diretrizes da extensão 
universitária e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, 
representa uma práxis de enfrentamento às desigualdades educacionais. Sua recente 
integração, em 2025, à Rede Nacional de Cursinhos Populares (CPOP), eleva o 
programa da condição de projeto de acesso à de política de permanência e reparação, ao 
viabilizar suporte técnico e financeiro a estudantes em vulnerabilidade, com especial 
atenção às questões étnico-raciais. A problemática central que orienta este estudo é: de 
que maneira a articulação com a CPOP reconfigura a trajetória acadêmica e as 
perspectivas de futuro dos estudantes, notadamente negros e indígenas? O objetivo é 
analisar criticamente os impactos sociais, econômicos e subjetivos desta nova fase do 
programa, compreendendo-a como uma ação política de combate às barreiras estruturais 
que limitam o acesso à universidade pública. A metodologia, de natureza qualitativa, se 
baseia na análise de narrativas e percepções dos estudantes, interpretadas sob um 
referencial teórico que articula os conceitos de educação como prática de liberdade de 
Paulo Freire com a perspectiva interseccional de bell hooks. Os resultados preliminares 
apontam não apenas para a constatação objetiva do perfil de baixa renda da maioria dos 
participantes, mas, sobretudo, para a dimensão subjetiva do impacto, observada no 
fortalecimento da identidade dos estudantes, no maior senso de pertencimento e na 
elevação da motivação dos participantes do programa. Ao mensurar os efeitos 
significativos do PREVEST URCA sobre a vida de discentes da rede pública, 
considerando as desigualdades econômicas e os atravessamentos de etnia, gênero, 
sexualidade e classe social, concluímos que a análise aprofundada desta experiência é 
fundamental para a produção de conhecimento sobre políticas extensionistas como 
ferramentas de justiça social, capazes de incidir diretamente na democratização do 
ensino superior a partir de uma perspectiva antirracista e galgadas na justiça social 
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